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Turra palestrou em junho em Encantado, no Seminário Técnico Tendências na Cadeia Produtiva de Suínos

Definidos palestrantes 
do 45º Dia Estadual do Porco

SIMONE JANTSCH

	 O ex-ministro da Agricultura Francisco Turra - hoje presidente da Associação Brasileira de Proteína Animal - e Thiago 
Carvalho, economista agrícola e pesquisador do Cepea, serão os palestrantes do 45º Dia Estadual do Porco, que será realizado 
no dia 9 de agosto em Frederico Westphalen. Nome de destaque do agronegócio, Turra palestrou em junho no Seminário Téc-
nico Tendências na Cadeia Produtiva de Suínos, ação que contou com o apoio da ACSURS.   
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A importância do colostro para reduzir 
a mortalidade pré-desmame

ESPAÇO TÉCNICO
Texto assinado pela médica veterinária Brenda Marques 
Coordenadora de Assistência Técnica da MSD Saúde Animal 
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	 Parte 1
	 Nos últimos anos o intenso processo de melhora-
mento genético resultou em um aumento significativo no ta-
manho da leitegada. No entanto, isso ocasionou uma redução 
no peso médio ao nascer e um aumento no número de leitões 
nascidos leves e com baixa viabilidade. O peso ao nascer é um 
dos principais fatores determinantes no desempenho dos ani-
mais no período de lactação. Os animais mais leves apresen-
tam menor reserva de gordura corporal, resultando em maior 
sensibilidade ao frio e menor ingestão de colostro. Há necessi-
dade de uma maior atenção nessa categoria de animais e pro-
tocolos específicos para garantir uma maior homogeneidade 
dentro da leitegada. 
	 Entre 70-80% das mortes dentro da maternidade 
ocorrem durante os primeiros três dias de vida. Os leitões re-
cém-nascidos possuem reservas de energia limitadas o que 
dificulta a manutenção da temperatura corporal. A zona de 
conforto para o recém-nascido é em torno de 32-34ºC, en-
quanto para a fêmea é de 16-22ºC. Portanto, se torna necessá-
rio um local diferenciado para o aquecimento dos leitões, que 
é o caso dos escamoteadores alimentados com uma fonte de 
calor (lâmpadas/piso térmico). Por outro lado, para a fêmea, 
temperaturas elevadas podem afetar negativamente o consu-
mo de ração e consequentemente a produção de leite.
	 A assistência aos leitões logo após o parto é essencial 
para garantir uma boa ingestão de colostro principalmente 
para leitões de baixo peso. Os leitões são altamente vulnerá-

veis ao nascimento e não possuem imunidade, pois não há 
transferência de anticorpos através da placenta. A principal 
função do colostro é fornecer energia e imunidade passiva hu-
moral (imunoglobulinas=anticorpos) e celular, mas também 
desempenha um papel importante no desenvolvimento do 
trato gastrointestinal dos leitões recém-nascidos. Alguns estu-
dos mostraram uma taxa de mortalidade superior para leitões 
que ingeriram menos de 200 gramas de colostro. A imunoglo-
bulina G (IgG) é a imunoglobulina (Ig) encontrada em maior 
quantidade no colostro e responsável por proteger o leitão 
contra infecções sistêmicas. A quantidade de Ig no colostro di-
minui rapidamente nas 24 horas pós parto e a máxima absor-
ção ocorre nas primeiras 12 horas de vida, chegando a valores 
muito baixos em 24 a 36 horas. Isso ocorre pois nesse momen-
to os enterócitos cessam a transferência de macromoléculas 
pelo intestino delgado, dificultando a absorção das imuno-
globulinas. Por volta de 48 horas pós parto a concentração de 
IgG já reduziu significativamente e a Ig em maior quantidade 
passa a ser a IgA, e essa troca caracteriza a passagem do colos-
tro para o leite. A IgA no leite, mesmo que em concentrações 
menores logo após o parto, ainda tem papel essencial na pre-
venção de diarreias, pois fica ativa no intestino do leitão e faz 
a proteção local contra patógenos. 
	 Considerando o curto período de absorção dos anti-
corpos, é importante garantir a ingestão de colostro antes da 
realização de qualquer outro manejo.



Minitube International e Instituto de 
Reprodução Animal avaliam processos

VISITA TÉCNICA

	 A Minitube do Brasil e a ACSURS tem uma parceria de 
muitos anos com o intuito de sempre melhorar a produtividade e 
a qualidade das doses inseminantes, levando confiança e ótimos 
resultados aos seus clientes. Para isso, muitas ações são feitas em 

conjunto, como treinamentos, experimentos e suporte técnico. 
	 Assim, no último dia 23 de maio foi realizada uma visita 
técnica à Central de Produção de Sêmen (CPS) da ACSURS, loca-
lizada em Estrela (RS). Participaram desta visita a diretora comer-
cial (COO) da Minitube International, Christa Simmet, e o diretor 
científico do Instituto de Reprodução Animal (IFN) em Schönow 
(Alemanha), Dr. Martin Schulze. Ambos profissionais são reco-
nhecidos internacionalmente e possuem vasta experiência na 
área de reprodução de suínos. Por parte da ACSURS, participou 
da visita o médico veterinário Luciano do Amaral, responsável 
técnico da CPS. 
	 Durante a visita foram acompanhados todos os proces-
sos de coleta e avaliação dos ejaculados, bem como a produção 
das doses. A visita foi uma oportunidade única para a troca de 
experiências e discussão sobre novas técnicas e tecnologias, bem 
como as diferentes realidades encontradas na cadeia produtiva 
de suínos no mundo.

Médico veterinário Rogério Oliveira Pinho, consultor Técnico-Comercial da Mini-
tub do Brasil, Dr. Martin Schulze, Christa Simmet, médico veterinário Luciano do 
Amaral, e médico veterinário Bruno Teixeira Marimon, assistente Técnico-Comer-
cial da Minitub do Brasil

VII Simpósio Satélite de Reprodução em Suínos
	 No dia 21 de maio foi realizado o VIII Simpósio Satélite de 
Reprodução em Suínos Minitube. O evento integrou o XII Simpósio 
Internacional de Suinocultura (Sinsui), promovido pela Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, em Porto Alegre (RS). 
	 O simpósio da Minitube contou com a participação 
de cerca de 600 pessoas, incluindo veterinários, pesquisado-
res, estudantes e produtores. As três palestras apresentadas 
abordaram temas relevantes para a produção e reprodução 
de suínos e tiveram como ministrantes o Dr. Robert Knox, da 
Universidade de Illinois, EUA; Dra. Dagmar Waberski, da Uni-
versidade Veterinária de Hannover, na Alemanha; e o Dr. Mar-
tin Schulze, do Instituto de Reprodução Animal em Schönow, 

Alemanha. Após as palestras, foi realizada uma mesa redonda 
onde as principais empresas de genética de suínos puderam 
apresentar sua visão para o tema de difusão genética através 
das doses de sêmen no mercado brasileiro. Para tal foram con-
vidados Nevton Brun (Agroceres PIC), Diego Alkmin (DB Gené-
tica Suína - Danbred) e Marcos Lopes (Topigs Norsvin). 
	 O simpósio foi considerado um sucesso e os participantes 
demonstraram um retorno muito positivo. A Minitube continuará 
a oferecer este formato de contribuição estritamente técnica ao 
evento SINSUI, agregando assuntos de mercado e tendências futu-
ras. O evento do próximo ano será realizado novamente na capital 
gaúcha, de 30 de março a 2 de abril.



45º DIA ESTADUAL DO PORCO

Francisco Turra e Thiago Carvalho são nomes 

Thiago Carvalho possui um vasto currículo na área de 
agronegócio

	 TEXTO: BRUNA GOMES STAHL

	 FREDERICO WESTPHALEN 
- O 45º Dia Estadual do Porco, promo-
vido pela Associação de Criadores de 
Suínos do Rio Grande do Sul – ACSURS 
em parceria com a Prefeitura de Frede-
rico Westphalen, terá como palestrante 
o presidente da Associação Brasileira de 
Proteína Animal – ABPA, Francisco Turra, 
e o economista agrícola Thiago Carva-
lho, no dia 9 de agosto.
	 Carvalho, que será o primeiro 
palestrante do evento,  é formado pela 
Escola Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz – Esalq da Universidade de São 
Paulo - USP (2002) e doutor em Adminis-
tração de Empresas pela Faculdade de 
Economia, Administração e Contabili-
dade (FEA) da USP (2016). Ele é pesqui-
sador do Centro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada - Cepea desde 
2002, na área de proteína animal, custo 

de produção em pecuária e grãos e in-
tegrante das equipes do Indicador de 
Suíno e Boi Gordo. 

	 O economista agrícola é tam-
bém professor de Economia e Gestão 
para os cursos de Agronomia, Zootec-
nia, Veterinária e Nutrição na Universi-
dade Estadual de São Paulo (Unesp) e de 
MBA em Agronegócio na USP. Ele ainda 
integra os grupos Agribenchmark, In-
ternational Meat Secretariat e Grupo de 
Trabalho em Pecuária Sustentável.
	 Como palestrante do 45º Dia 
Estadual do Porco, Carvalho abordará 
o mercado de grãos e a produtividade 
agrícola.
	 Já Turra, abordará o tema “De-
safios da proteína animal: cenários e 
perspectivas”. Ele, que já participou 
como palestrante do evento na edição 
de 2018 e este ano retorna, é formado 
em Comunicação Social pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul – PUCRS e bacharel em Direito pela 
Universidade Federal de Passo Fundo/
RS. Além disso, é vice-presidente da As-



Francisco Turra e Thiago Carvalho são nomes 
Patrocínio 		
A 45ª edição conta com o 
apoio da ABCS, ABPA, Fundesa, 
Sips, Emater-RS, URI e Câmara 
de Vereadores. Patrocínio de 
Machado Agropecuária na cota 
Diamante; American Nutrients, 
Bayer, Construschorr, DB Genéti-
ca Suína, De Heus, Importherm, 
Mig-PLUS, Minitube, Ourofino, 
Topgen, Vetoquinol e Zoetis na 
cota Ouro; Agroceres PIC, Topigs 
Norsvin e Vetanco na cota Prata; 
e Agroceres Multimix, BSBios, 
Cargill, Choice Genetics, Cons-
trurohr, Farenzena, Nutrifarma, 
Suifarma e Vitamix na cota Bron-
ze. Patrocínio local: Agricenter, 
Agropecuária Balestreri, Casarão 
Tendas, Cotrifred, Creluz, Ragale, 
Sicredi e Rádio Luz e Alegria.  

confirmados para o dia 9 de agosto
sociação Latino-americana de Avicultu-
ra (ALA), foi vice-prefeito de Marau (RS), 
deputado estadual e deputado federal 
pelo Rio Grande do Sul. Atuou como di-
retor de Desenvolvimento do Banrisul, 
presidente-executivo da Companhia 
Nacional do Abastecimento (Conab), 

Turra, que representa a cadeia produtiva há muitos 
anos, atualmente é presidente da ABPA

e foi ministro da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento do Brasil. Comandou 
também a Diretoria de Agronegócios da 
Federação das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Sul (Fiergs) e a Diretoria 
de Desenvolvimento do Banco de De-
senvolvimento da Região Sul (BRDE).

	 Programação
	 O evento já tradicional no ca-
lendário dos suinocultores gaúchos será 
realizado nas dependências da Univer-
sidade Regional Integrada do Alto Uru-
guai e das Missões (URI). A programação 
vai iniciar às 7h30min com o café da ma-
nhã. Já às 9h, acontece a solenidade de 
abertura oficial do evento, com compo-
sição de mesa oficial e pronunciamen-
tos. Às 10h30min inicia a palestra com 
Carvalho. em seguida, às 11h15min, 
com Turra . Após será servido o almoço 
a base de carne suína.



SEMINÁRIO TÉCNICO

China já eliminou um quarto do rebanho suíno
	 ENCANTADO - O presidente da 
Associação Brasileira de Proteína Animal 
(ABPA), Francisco Turra, revelou no  Semi-
nário Técnico Tendências na Cadeia Pro-
dutiva de Suínos, realizado em paralelo 
à Suinofest 2019, no dia 7 de junho, que 
os chineses já eliminaram mais de 25% 
do plantel suíno pela ocorrência de Pes-
te Suína Africana. “Foram enterradas no 
mínimo 12 milhões de toneladas, com 
perspectiva de chegar a 16 milhões”, 
revelou o dirigente. A informação che-
gou ao palestrante na manhã do evento, 
proveniente de um diretor da ABPA que 
está na China. Segundo Turra, no painel 
“Cenário Mundial da Carne Suína”, todas 
as províncias chinesas registraram focos 
da doença e outros 16 países já detec-
taram casos e, com isso, faltarão oito 
milhões de toneladas no comércio mun-
dial de carne suína apenas para atender 
a China. “O Brasil precisa preservar a cre-
dibilidade e a condição sanitária para 
ganhar esse mercado, a exemplo do que 
aconteceu com a avicultura no episódio 
da gripe aviária em 2006,quando o país 
alcançou o primeiro lugar no comércio 
mundial e não perdeu mais a posição”, 
lembrou.
	 O presidente do Fundo de De-
senvolvimento e Defesa Sanitária Ani-
mal (Fundesa), Rogério Kerber, falou, na 
abertura, que o Brasil vive um momento 
auspicioso na suinocultura e que, mes-
mo assim, não pode desconsiderar que 
“2019 é o ano mais desafiador do setor 
no Brasil, em função da necessidade de 
manter o status sanitário do rebanho su-
íno”. Por isso, destacou Kerber, os temas 
propostos no seminário, relacionados 
ao bem-estar animal e doenças emer-
gentes, são fundamentais para levar in-
formação e qualificação da atividade no 
Rio Grande do Sul.   
	 Sobre o tema “Bem-Estar Ani-
mal – Considerações sobre o tema na vi-
são da indústria”, as médicas veterinárias 

Vanessa Basquerote e Maiquieli Deon, 
da Aurora Alimentos, apresentaram 
conceitos e falaram sobre a necessida-
de de abordar o assunto com base em 
conceitos científicos. “Precisamos adotar 
posturas técnicas e ações regulatórias 
coerentes na busca do equilíbrio deste 
tema em todos os aspectos”, frisou Mai-
quieli. 
	 No painel “Controle de Sal-
monela na Cadeia Produtiva de Suínos 
para atender a IN 60”, a pesquisadora 
da Embrapa Suínos e Aves, Jalusa Kich, 
apresentou os desafios de produtores e 
indústrias para reduzir a contaminação. 
“Quem tem controle de qualidade não 
terá grande dificuldade em atender a 
normativa. Mas é importante controlar a 
bactéria ainda na fábrica de ração e na 
granja, antes de chegar no frigorífico”, 
destaca. Jalusa também afirmou que a 
palavra monitoramento é muito impor-
tante em todos os elos, especialmente 

nas fábricas de ração. 
	 Finalizando o evento, o profes-
sor da UFRGS e coordenador do Comitê 
Estadual de Suinocultura, David Bar-
cellos, falou sobre Doenças Emergentes 
e Cuidados com Biosseguridade. Abor-
dando especialmente a Síndrome Res-
piratória e Reprodutiva Suína (PRSS) e 
Peste Suína Africana PSA), afirmou que 
para as duas doenças e outras tantas, 
os cuidados são os mesmos. “As ações 
de prevenção e controle envolvem ati-
vidades de biosseguridade e restrição 
de acessos. Já existe muita informação, 
todos já sabem o que fazer, é preciso 
apenas adotar as medidas”, finalizou.
	 O Seminário reuniu 300 parti-
cipantes e contou com o apoio da As-
sociação de Criadores de Suínos do Rio 
Grande do Sul - ACSURS. 
 	
	 Fonte: Assessoria de Imprensa 
do Fundesa com edição da ACSURS.

THAIS D’AVILA

Seminário Técnico Tendências na Cadeia Produtiva de Suínos reuniu em torno de 300 pessoas em Encantado. 
Contou com o apoio da ACSURS





ELEIÇÕES ABCS

Presidente e vice da ACSURS integram Conselho da ABCS 
	 BRASÍLIA - No dia 14 de maio, 
foi realizada a eleição da Diretoria da As-
sociação Brasileira dos Criadores de Suí-
nos - ABCS para o biênio 2019/2021.	
	 Com chapa única, Marcelo 
Lopes foi reeleito pelas associações es-
taduais filiadas como presidente da en-
tidade. “Agradeço pela confiança e acre-
dito que nós avançamos muito. Hoje 
a associação é respeitada em todas as 
esferas. Tenho a segurança de que esta-

mos trabalhando de uma forma correta, 
procurando atender os interesses dos 
produtores”, manifestou Lopes.
	 O presidente da Associação 
de Criadores de Suínos do Rio Grande 
do Sul – ACSURS, Valdecir Luis Fola-
dor, permanece como conselheiro de 
Relações de Mercado. Além dele, in-
tegram o Conselho de Administração 
Paulo Lucion (MT), conselheiro Finan-
ceiro; Olinto Arruda (SP), conselheiro 

Técnico; e João Leite (MG), conselhei-
ro Administrativo.
	 Já o Conselho Fiscal será com-
posto pelos conselheiros efetivos Ivo 
Jacó (DF), Paulo Helder Braga (CE) e 
Alessandro Boigues (MS). Os suplentes 
serão Mauro Antônio Gobbi (RS), que é 
vice-presidente da ACSURS; José Puppin 
(ES) e Celso Phillipi Jr (MS).

Fonte: ABCS com edição da ACSURS.

Vetoquinol 
e Clarion, 

juntas

	 Presente no Brasil desde 2011, o grupo francês Vetoquinol acaba de adquirir a Cla-
rion Biociências, formando uma companhia com sólida presença em suinocultura e demais 
atividades animais, com portfolio moderno e em crescimento. “Estamos muito satisfeitos 
em receber a equipe da Clarion Biociências, inclusive o seu diretor geral Gladstone Souza, 
que permanece na empresa”, disse o CEO da Vetoquinol, Matthieu Frechin. 
	 O presidente da operação brasileira, Jorge Espanha, destaca que o negócio forta-
lece a presença da empresa no Brasil, “um mercado estratégico para a Vetoquinol, especial-
mente devido à liderança na produção de pro-
teínas animais e à grande população de cães e 
gatos”.
	 Com a aquisição da Clarion Biociências, 
a Vetoquinol posiciona-se entre as 15 maiores 
indústrias de produtos para saúde animal do 
Brasil. A companhia tem duas fábricas (uma em 
São Paulo e outra em Goiânia) e um centro de 
excelência em desenvolvimento regional de 
produtos e formulações.

Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

Vetoquinol

Matthieu Frechin, CEO da Vetoquinol, e Jorge Espanha, 
presidente da Vetoquinol



HOMENAGEM

	 PORTO ALEGRE - Durante a ses-
são realizada no dia 5 de maio, a Assem-
bleia Legislativa RS prestou homenagem à 
Cooperativa Regional Sananduva de Car-
nes e Derivados - Majestade, que comple-
tou 84 anos de história no dia 15 de abril. 
	 O Grande Expediente, presti-
giado pela Associação de Criadores de 
Suínos do Rio Grande do Sul – ACSURS 
através do presidente Valdecir Luis Fola-
dor, foi iniciativa do deputado estadual 
Paparico Bacchi. 
	 Em seu discurso, o deputado 
frisou a importância da cooperativa para 
o Estado. “Símbolo do cooperativismo 
sadio, marca de qualidade, que há mais 
de oito décadas transforma em alimen-
to a matéria prima da suinocultura, ati-
vidade econômica que gera emprego e 
renda para, pelo menos, 155 famílias as-
sociadas em 16 municípios, totalizando 
584 empregos diretos e mais de 3,5 mil 

empregos indiretos”, explicou. 
	 O presidente da cooperativa, Egí-
dio Loregian, agradeceu a homenagem 
em nome dos demais membros da Direto-
ria e ressaltou que a solidez da Majestade 
é resultado da gestão eficiente, respeito 
com o associado e compromisso com a 
qualidade dos produtos que industrializa.
	 Folador também parabenizou 
a Cooperativa Majestade, diretores, as-
sociados e colaboradores em nome da 

ACSURS e desejou novas conquistas e 
uma longa trajetória. 
	 O momento contou com a par-
ticipação de deputados de todas as ban-
cadas, prefeitos, vereadores, lideranças 
empresariais e comunitárias da região 
Nordeste e de todo o estado, além de 
suinocultores e associados.
	
	 Fonte: Assessoria de Imprensa 
da ACSURS com informações da AL-RS.

ACSURS prestigia homenagem 
à Cooperativa Majestade

Ato de homenagem teve a participação de diversos representantes do setor

Palestra 
	 O presidente da ACSURS, Valdecir Luis 
Folador, será palestrante na IV Feicam – Feira 
da Indústria, Comércio, Agropecuária e Música 
no dia 7 de setembro, às 14h. Ele irá abordar o 
mercado de suínos. A feira ocorre na cidade de 
Tucunduva (RS).

EXPORTAÇÃO

TEXTO: BRUNA GOMES STAHL 

	 ESTADO - A Peste Suína Africa-
na (PSA), que atinge o rebanho da China, 
deve trazer resultados positivos para os 
produtores de suínos do Rio Grande do 
Sul nos próximos anos. 
	 O presidente da Associação de 
Criadores de Suínos do Rio Grande do 
Sul – ACSURS, Valdecir Luis Folador, afir-
ma que a tendência é que a demanda au-
mente, já que o país asiático é o segundo 
maior importador do Brasil. “Isso é uma 
oportunidade para o mundo e para o 

Brasil, em especial. Com isso, há possibi-
lidade de ter um excelente ano de 2019, 
2020 e 2021 para todos”, afirma Folador.
	 Além disso, ele explica que o 
Brasil não conseguirá atender toda a 
demanda do país asiático, mas que será 
possível aumentar o volume de pro-
dução e exportação. “No ano passado 
foram exportadas cerca de 630 mil to-
neladas, já em 2017 foram 730 mil to-
neladas, maior volume de exportação 
já registado na história. Para este ano, 
temos condições de chegar até 900 mil 
toneladas no total”, justifica. 

	 Em relação ao estado, Folador 
comenta que assim como o país, os re-
sultados devem ser positivos na produ-
ção de suínos. “Hoje nós temos a sui-
nocultura presente em 300 municípios, 
abatemos e produzimos 9 milhões de 
suínos, são cerca de 652 mil toneladas 
de carne”, complementa.
	 Atualmente são produzidos no 
mundo 110 milhões de toneladas de 
carne suína. Deste montante, cerca de 
55 milhões eram produzidos pela China. 
O país asiático é considerado o maior 
consumidor da proteína animal.

Próximos anos devem ser de resultados 
positivos para a suinocultura gaúcha 



EMPRESA PARCEIRA

DB Genética Suína e Copercampos 
fecham parceria de multiplicação
	 SANTA CATARINA - A DB Ge-
nética Suína, parceira da dinamarque-
sa Danbred, e a Cooperativa Regional 
Agropecuária de Campos Novos - Co-
percampos, fecham parceria estratégica 
para multiplicação, focada na máxima 
sanidade e produtividade dos animais 
de alto valor genético DB.
	 Com sede em Campos Novos, 
município conhecido como “celeiro ca-
tarinense”, a Copercampos tem suas 
principais atividades focadas na produ-
ção e comercialização de cereais, pro-
dução de sementes, venda de insumos 
e agroindústria. Destaca-se por ser uma 
das maiores cooperativas do país, com 
faturamento acima de um bilhão, e está 
sempre em constante crescimento e ex-
pansão, com ampliações nas áreas de 
atuação e negócios. 
	 Fortalecendo ainda mais a nova 
parceria, a DB recebeu em sua sede, lo-
calizada em Patos de Minas (MG), no dia 
11 de abril, os representantes da Coper-
campos, sendo o gerente Agroindus-
trial, Lúcio de Almeida, juntamente com 
o gerente da Fábrica de Rações, Vinícius 
de Sá, e o consultor na área de Engenha-
ria Civil, Simonir Lemos. Eles conhece-
ram as estruturas internas, produtivas e 

FOTO: DIVULGAÇÃO
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o programa de melhoramento genético 
da DB. “Formamos uma aliança estraté-
gica com a Copercampos, que é reco-
nhecida pela grande competência com 
que atua em todos os segmentos do seu 
negócio. Esta parceria de multiplicação 
reforça ainda mais o contínuo cresci-
mento da DB no mercado nacional, fa-
vorecendo os produtores de suínos, que 
buscam a excelência em genética, com 

maior biossegurança e garantia de me-
lhores resultados zootécnicos nas gran-
jas, seguindo a tendência da melhor 
suinocultura mundial, a suinocultura da 
dinamarquesa DanBred”, afirmou o ge-
rente Comercial de Santa Catarina, Rafa-
el de Martini.
   
	 Fonte: Assessoria de Imprensa 
DB Genética Suína.


